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A prisão do
Gungunhana

«Beijo-vos a ambas».
Mário Domingues.

no e enviou 
com elle.

Adilia reconlieccu-o poslo achal-o bas
tante desfigurado. •

Nessa carta vinham apenas duas linhas 
de Mario.

Racine. Fez tal impressão nos doutos que 
o escutavam, o discurso de Rolando,

XI ANM

Ao meio dia ainda não linha avistado 
nada. Resignou-se c jantou com apetite, 
sem prescntimentos de especie alguma.

A's 4 horas da tarde, vindo elle de re
gresso, deitando os olhos á amplidão do 
oceano, e quando já se achava a pouca dis
tancia da extensa alameda de Massarellos, 
descobre umif embarcação á vela, corren- 
co veloz por sobre as aguas.

Era a fragata Hoa Viagem, proveniente 
de Lisboa.

a força 
ás 7 e

(1) Mofana ; a mais baixa dignidade en
tre os prelos. Rapazes que ainda não podem 
dançar á frente dos outros, pois que ainda 
não molharam a azagaia em sangue inimi
go-

Nas suas aguas prateadas refletiam-sc os 
últimos raios da lua c começavam a rclam- 

i pejar os primeiros arvores do dia.
Eram 6 horas e meia c João ancioso viu

O pobre marido não podia escrever 
mais. Senlia-sc dominado pela grandeza da 
sua culpa. Por fim só desejava vêr sua es
posa e sua sogra, abraçal-as a ambas e 
morrer no meio d’ellas.

Estas não o desejariam menos.

o soldado cumpriu com todas as 
suas forças. O tenente Miranda, 
quando contou isto, disse :

«O que lhes posso dizer é que 
daquelle ponto, até á margem do 
rio, quem andava mais depressa, 
era elle».

Eo Gungunhana, em quem um 
branco nunca tinha podido tocar 
com um só dedo, levou um furioso 
pontapé de um simples soldado ; 
que os pretos consideram como os 
mo fanas de guerra. (1)

E 51 homens prenderam aquelle 
que, segundo algumas pessoas que 
ha ahi por Li.-boa, diziam que era 
insufficiente uma expedição de 
2:000 homens, como a que cá esta
va, para dar uma batalha, só a um 
terço da gente delle.

E o que dirão clles agora ?

O aviso expedido de Lisboa para o solar, 
annunciando a chegada de Mario e Rolando 
causou grande alegria e revolução na casa.

A chegada dos dois ao Porto levaria 12 
dias e ao solar calculava í). Leonor que le
varia 15.

Era preciso reformar muitas coisas na

dia se-

Mario e Rolando retiraram de Londres 
para Paris em meados de setembro.

Apenas chegados á capital da França, 
foi visilal-os o nosso embaixador, dr. Men- 
do Mourão, capitão mór da Província da 
Beira, homem do grande prestigio entre os 
membros do corpo diplomático acreditado 
em Paris. Era amigo de Mario. com quem 
havia passado muitos dias na capital fran- i 
ceza, fallando da paina c dos seus homens. 
Poucos dias depois de chegadas a Paris foi 
Rolando recebido na Academia Franceza,

OS PIYSTEQIOS DE DPI SOLflfi
(Continuado do n.° 503)

—E' um sahio a mais c tão sabio. dizia 
D. Leonor, que até leve sciencia para des
cobrir o paradeiro de Mario.

Na noite d’aquelle dia reuniram-se va
rias pessoas no solar, entre os quaes o ab- 
bade, um santo velho que era adorado por 
todos os seus parochianos. Doido de ale
gria, não podia dissimular a satisfação que 
lhe hia n'alma, por lhe chegar ao conheci
mento a noticia da vinda do seu amigo 
Mario, que foi seu companheiro de muitos 
passeios ao Campo.

Adilia, a sogra de sua mãe despiu as 
vestes da viuvez. Mas não se achava bem 
assim. Além d’isso, quem sabia se clles 
voltariam a salvo ao seu paiz. A pobre es
posa olhava-se mas não se achava bem.

Os seus cabellos, formosíssimos, deixa
vam entrever já bastantes fios de prata, 
que significavam as suas dôros, os seus 
pezares.

Passados dias, Bolando escreve de no- ; onde fez uma prclecção admiravel. Presi- 
o retrato do pae em grupo ; dia então áquella corporação de sábios o 

seu amigo Brueys, na ausência de João
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me esquecia de te. dizer urna 
cousa muito importante.

Os inglezes teimavam em dizer 
que o preto que o Mousinho pren
deu não era o Gungunhana.

Mas, quando foi a entrega d elle 
ao governo, o cônsul inglez, que 

assignou o auto de reconhecimen
to.

E agora que digam que não é el
le, diz está devidamente reconhe
cido por uma auctoridadc ingleza.

Sempre são uns taes figurões, os 
senhores inglezes !

Mousinho, a quem é impossível fal
har, pois não tem um momento de 
soccgo, visto que a toda a hora as
siste a festas em honra d elle, mas 
sim, parte ouvi contar ao tenente 
Miranda, e outra parte aos soldados 
que tomaram parte na captura, os 
quaes eu estive intorrogando quan
do fui a bordo vêr o Gungunhana.

O Mousinho soube, não sei como, 
onde estava o Gungunhana. Cha
mando os soldados disse-lhes: «Sei 
onde está o Gungunhana. Se que
rem vir, talvez elle se apanhe, mas 
quasi que posso dizer que nenhum 
de nós voltará. Se não querem vou 
eu sósinho».

Todos os soldados quizeram ir.
E esses 51 homens percorreram 

a distancia que ha entre o Litnpopo 
e o ponto etn que elle estava cm 3 
dias e meio.

O Gungunhana, sabendo que a 
força se dirigia para lá, mandou a 
meio caminho entregar a Mousi
nho uma porção dc marfim, dizen
do que era presente para o rei de 
Portugal, mas tudo isto com o fim 
de vêr se força com isso deixaria 
de lá ir, ou a traz, ar a marcha, para 
lhe dar tempo a elle fugir mais pa
ra o interior. Mas o Mousinho con
tinuou a marcha. Quando já esta
vam proximos da resideneia d’ellc, 
como era dc noite, a força descan- 
çon. Alta noite veio um filh > (o 
mais novo) do Gungunhana dizer ao 
Mousinho que o pae já tinha tudo 
preparado para fugir no 
guinte.

Logo que amanheceu, 
poz-se cm marcha c até

Damos hoje o logar dc honra n’es- 
ta folha á descripção d’esse feito 
d'armas incontestavelmente o mais 
heroico de todos os que se pratica- 
rati|, — c muitos foram praticados 
pelas nossas forças militares, duran
te a recente campanha em África.

D'uma carta de Lourenço Mar
ques para o nosso presado collega 
lisbimense «Diário de Noticias» 
transcrevemos o que segue :

«O Mousinho d Albuquerque ti
nha ha pouco icinpo seguido para 
o Litnpopo c dias depois recebeu-se 
em Lourenço Marques a noticia de 
que elle tinha etn seu poder o Ma- 
tibejana, regulo de Zichacha, que 
lhe tinha sido entregue por ordem 
do Gungunhana. A todo o momento 
era esperada a «Neves Ferreira» 
conduzindo o Mousinho e o Malibe- 
jana. Mas nada. Utlimamente, já se 
dizia que a lancha não vinha p >r 
falta de carvão, c porisso já se linha 
fretado um pequeno vapor para li 
o levar.

Eis senão quando, a «Neves Fer
reira» entre a barra de Lourenço 
Marques, conduzindo a bordo o ce
lebre Gungunhana.

Agora vou contar-tc como elle 
é que foi preso.

Devo, porém, dizcr-le, que o que 
passo a descrever não o ouvi ao

dos e recebidos na Academia 
obsequiou muito em virtude das recommen- 
dações de que vinham precedidos desde as 
academias francezas.

En: Madrid, para onde se

Com elle, veiu um outro filho, o 
tio e 7 mulheres.

Julgo que terás occasião do os 
vêr em Lisboa, pois, segundo cons
ta, são enviados para lá.

O Zichacha traz doze das suas 
mulheres.

Quando as forças retiravam para 
o Litnpopo, o Gungunhana vinha 
andando muito devagar, talvez jul
gando que as forças d'elle se reu
niam e o vinham livrar, inas de
ram ordem a um soldado para lhe 
arrumar um pontapé, o que julgo.

casa, era nacessario fazer obras e limpar 
que ' tudo, acarretando isso uma trabalheira in- 

foi logo proposto socio da Academia, sendo cessante para os creados c creadas aos 
aclamado unanimemenle. | quaes lelizmcnle não faltava alegria.

De Paris seguiram para Lyon, Tufosa, i João, o velho creado da casa, apesar 
Marselha, e Barcelona. , dos seus 50 annos mudou completamente

N esta ultima cidade, apesar de estarem ] de apparencias. Parecia doido de alegria, 
concluídas as pazes com Portugal havia i Aos 8 dias da chegada dos dois viajantes 
pouco tempo, foram no entanto bem trata- I a Lisboa, João monta no seu ginete e cn- 
2— J recebidos na Academia que os I caminha-se para Braga e Porto, onde che

gou aos 11 dias.
No dia 12, ás 5 horas da manhã, já um 

vulto passeava na margem do Douro, des- 
dirigiram de- | de Miragaya a Massarellos. Apesar de es- 

pois de Barcelona lambem foram admira- ' curo João foi alongando o seu passeio atè 
velmente recebidos. Visitaram ainda varias I ao Douro, d onde avistava o mar.
cidades hespanholas o por fim embarcaram 
cm Cadix com destino a Lisboa onde che- | 
garam em janeiro dc 1687.

Occupava então o llirono el-rei I). Pe
dro 2.° que os recebeu com aflecto dispen- | abrir-se uma casa de comidas -onde mandou 
sando-lhes toda a consideração que mere- j preparar o almoço.
ciam pelo muito que honraram a palria no 
estrangeiro.

tanto da manhã, hora a que lá che
garam. foram sempre em acedera - 
do! Faz ideia como clles chegariam, 
caminhando sempre sobre 'maus 
terrenos. Quando chegaram, como 
era muito cedo, ainda o Gungunha- 
na estava dentro da palhota, assim 
como a maior parle da gente.

Mas quando souberam que a for
ça estava na povoação os homens 
d esta fugiram logo. Pouco depois 
o Gungunhana era intimado a sair 
da palhota,e aentregar-se. Depois, 
á vista d’ellc foram fuzilados dois 
chefes de guerra, que não quizeram 
dizer onde era a palhota cin que el
le estava. Dizem que o Gungunha
na, ao vêr morrer dois dos seus ho
mens grandes, mordia no labio in
ferior com tnn desespero horrível.

Da grande riqueza d’elle, só foi 
possível encontrar 17 ponlas de 
marfim, de um tamanho extraordi
nário, as quaes eu vi a bordo, e mil 
e tantas libras etn ouro. O resto não 
qíiiz elle declarar onde estava, 
mas o filho mais novo ficou lá, pa- I 
ra juntar tmlp e trazer ao governo.

tinha sido convidado para assistir,
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A Moda Illustrada

CHRONICA

0

Romaria

Irmã Collecía

Concurso

Ao Professorado primário

Visita

I

houve, então,

l

Apostolado da Oraçdo
em Portugal

Está a concurso a egreja de S. Mar- 
tinho d Êscariz, d’este concelho.

LIVROS & JORNAES

A nossa infeliz patrícia Roza d'Oli- 
veira, a beneinerita Collecta, essa inar- 
tyr que tão aggredida tem sido pelos

e distincto jornalista, snr. 
cliado.

ma, onde reinou a mais cordeal espan- 
são.

Além d aquelles cavalheiros estavam 
lambem as ex.,D:', snr.” D. Maria Rosa 
da Motta e D. Antonia da Motta e o nos
so amigo e abastado capitalista snr. Do
mingos da Motta, d’aquella freguezia.

estremosa filha do nosso respeitável 
go, snr. coude de Carcavellos.

*
De regresso dos Estados Unidos d° 

Brazil, chegou com sua exm.* esposa á 
sua casa da freguezia de Geme, d’este 
concelho o nosso presado amigo e capita
lista, snr. Antonio José Peixoto Bra
ga-

Esteve muito concorrida a romaria de 
S. Braz, que no domingo ultimo se rea- 
lisou na visinha freguezia de Rendufe, 
concelho d Amares, indo alli grande nu
mero de pessoas d'esta villa.

O Supremo Tribunal Administrativo 
negou, provi mento ao recurso interposto 
contra a validade da eleição da parochia 
da freguezia de Sande.

O respectivo accordão tem os votos 
conformes dos jniz.es, srs. Luciano de 
Castro, relator Guilhermino de Barros e 
Abreu Gouvfia.

Jornal das familias, O n.° 40 3 deste 
jornal de modas, edição da casa Ber- 
trand, rua Garret, publica o seguinte ;

Vestuários para jantar, para passeio e 
para visitas, leque Mickcl, regalos de 
phantasia, golas Mercedes, capota dn 
phantasia, toques Lídia e Henrique 11, 
etc., além de muitos e bonitos bordados 
para canto de lenço, lettras de phanta
sia, monogrammas para almofada e para 
lenço, entremios de frioleiras, etc., e 
uma folha especial de moldes e borda
dos. O figurino colorido consta de dois 
elegantes toileitcs para soirée.

E’ muito cuidada, como sempre, a 
parte liltcraria.

A Leitura

A «Bibliolheca Popular de Legislação», 
com sede na rua da Alalaya, 183, l.°, 
Lisboa, compilou n’m pequeno volume a 
Reforma dos serviços de instrucção prima
ria, aprovado por dec. de 22 de dezem
bro de 1894 : c, em Appendice, diversas 
leis interessantes ao professorado, como : 
os decretos de 17 de julho e 14 de outu
bro de 1886, sobre aposentação;—dec. 
de 27 de julho de 1894. referente aos 
vencimentos dos professores e ajudantes ; 
—de 13 de dezembro de 4894 sobre 
as faltas dos empregados publicas, cujo 
artigos 6.° e 7.° são applicavcis ao profes
sorado; — dec. de 25 de abril de 1895, 
regulamento as disposições do dec. n.o 1 do 
22 de dezembro de 1894, relativo ás apo
sentações dos professores de ensino primá
rio ; — port. de dezembro de 1S95, regu
lando os abonos dos vencimentos nos casos 
transferencia para outras cadeiras.

Basta este breve elenco de legislação 
contido no volume para se reconhecer que 
é de grande utilidade para o professorado 
primário.

O preço e modico, pois custa apenas 
150 réis, e remette-se franco do porte a 
quem juntar á requisição ou pedido aquel- 
la quantia em cédulas ou estampilhas do 
correio.

Alem do Em.”0Sr. Núncio Apos- 
tolico, loinain parte nestas sole- 
mnidades. todos os prelados do 
continente, bem como os centros 
do Apostolado da Oração.

Consta que a Augusta Esposa de 
Sua Magestadc El-Rei, virá abri
lhantar esta cereinonia, ou se faça 
representar por algum camarista 
da semana.

Alem d outras manifestações pu- 
ramente catliolicas, haverá no tem
plo do Seminário, exercícios espi- 
rituaes para homens c senhoras; 
sendo os das senhoras de dia e os 
dos homens de noite ; communhão 
geral das creanças de ambos os se
xos e que são em numero dc 700 
e uma imponente c grandiosa pere
grinação ao Sameiro, onde tomarão 
parte lodosos bispos do reino, cen
tros do Apostolado, asylos, associa
ções, collegios, etc.

Por essa occasião irá para o Sa
meiro a formosa imagem do SS. 
Coração de Jesus que está exposta 
no templo do Populo e que foi fei
ta e indulgenciada em Roma.

Merecidas são pois as explendi- 
das festas que a cidade prepara 
em honra do Coração Agonisante 
de Jesus, as quaes hão-dc ficar 
gravadas em lettras de ouro nos 
fastos da historia bracarense.

*
Não tem experimentado melhoras, in- | 

felizmente, a ex.“* snr.* D. Ermelinda 
de Campos d'Azevedo Soares e Castro,

Faz hoje annos, como já dissemos, o 
nosso prestimoso amigo, e illustre presi
dente da camara municipal d este conce
lho, snr. Aloysio Guilherme d’Ainorim 
Pinheiro.

E’ este cavalheiro um dos mais sym- 
pathicus vnltos da nossa terra.

A nobreza de seu caracter, alliada aos 
muitos c generosos sentimentos do seu 
bello coração tem-lhe conquistado a ge
ral estima e confiança dos seus concida
dãos, quem o teeni invertido em vários 
e importantes cargos da administração 
publica.

O jubiloso acontecimento, pois, encon
tra um echo festivo no coração dos seus 
muitos amigos e admiradores, em cujo 
numero nos contamos, e por isso jubilo- 

.sainente saudamos a passagem do seu 
anniversario natalício.

Encyclopedia das Familias

Recebemos o n.° 109 d'esta excellenle 
I revista de instrucção e recreio que se pode 

considerar, pela modicidade do seu preço 
a publicação mais ulil e economica que ate 
hoje se lem publicado em Portugal :

Desta utilíssima revista publica-se men- 
! salmenle um numero de 80 paginas, em 
I lypo miudo. contendo variadíssimas sec- 
; ções. d’entre as quaes destacaremos, pe

la sua importância, a de historia palria, in
titulada Historia da invasão fran- 
ceza em Portugal, trabalho que lem 
merecido os maiores elogios de toda a im- 
prenss periódica. E’ devido ti penna de um 
dos ma is distinclos escriptoras do principio 
(Teste seeulo, testemunha dos factos narra
dos.

Seguem-se-lhe as secções de agricultu
ra' anedoclas. antiguidades, apontamentos 
históricos, arilhmelica, assumptos religio
sos; astronomia, bellas-arlcs. botanica, 
contos infantis, descobertas e invenções, 
diccionano da biblia, economia domestica, 
eslalislica, geographia, historia natural, ho
mens illuslres, hygiene, jardinagem, litte- 
ratura, .nachinas, medicina familiar, modas, 
moral, mosaico, mylhologia, pensamentos, 
physica, poesia, provérbios, scicncias e ar
tes. etc.

Cada anno forma um grosso volume de 
960 paginas, pela módica quantia de SOO 
réis; pagamento adiantado. Es
tão já publicados 9 annos ou 108 numeros. 
A empreza faz o abatimento dc 20 p. c. a 
quem comprar a collecção.

Kemelle-sc franco dc porte a quem enviar 
a sua importância ao escriptorio da empre
za editora — Rua do Diário de Noticias, 93, 
—Lisboa.

Para melhor se avaliar o merecimento 
d’esla publicação damos o summario do pre
sente numero que é esse :

Homenagem a Lucas Evangelista Tor
res.

Aos nossos assignanles.
Historia da invasão francesa, — Tomada 

do Porto.
Poesia.—Ventura, O que é o amor, O 

ultimo golpe de lança, A meus filhos. Assim 
de flores se coròa a Aurora, A vê Maria, So
neto, Margaritas, Da villeggiatura, Soneti- 
Iho, Carmcn, Dois bebedos. No Iroltoir, 
Chorae, Conslellações, A minha mãe.

Apontamentos históricos.—Cortes de La- 
mego, Guerras na Europa desde 1815, Tu
multos em Lisboa, Soldados portuguezes, 
16 de maio.

A/sumplos religiosos.—Naturalidades de 
santos portuguezes. As sete palavras de Je
sus Christo. S. Juvenco, Ermida de S. Se
bastião na Cova da Piedade. Santos patro
nos, S. Domingos, S. Ricardo, A Paschoa.

Antiguidades.—Jurisprudência de outras 
eras. Preços de vários generos em 1775, 
Espelhos, Familiares do Santo Oflicio.

Celebridades femeninas.—Brites d'AI- 
meida, ou a padeira d’Aljubarrota, Sapho, 
Ninon de Lenclos, Madame de Maintenon.

Moral.—A vaidade, Da educação da in
fância.

Agricultura.—Come nasceu e progrediu 
a agricultura, Preparação da semente, Os 
musgos e lichens das arvores, As formigas 
na agricultura.

Monumentos históricos.—Mosteiro de 
Odivellas, Principaes monumentos de Por
tugal, A egreja de S. Vicente de Fora, 
Egreja dos Jeronymos.

Contos infantis.—O colchão do pobre, 
A menina medrosa.

Carteira de Lembrança.
Mosaico.—Jornaes. Thealro marítimo, 

Collegio de jesuítas em Shang-Hai, Tonel 
monstro, As armas da Villa da Praia, As 
lettras e a pobreza, Carla magnética do 
mundo, Henrique IV c o n.° 14, No monta 
Sinay.

Litleratura.—Louco amor, A linda te- 
cedcira.

Klelçôes paroclilaes
Foi designado o dia de hoje para a 

eleição da junta de parochia de S. Mar- 
tinho de Escariz.

-O Selvagem»
Por E‘mile Kichebourg

Dos acreditados editores, Belení à 
de Lisboa, recebemos a caderneta 7.* da 
nova obra, O SELVAGEM, do Einile Ri- 
chcliourg, cujo resumo do entrecho é co
mo segue :

a Raul de Simaise jurara que Joanna 
lhe pertenceria a despeito de tudo, e 
uma noite inlrodtiz-s o no quarto da 
joven. que despertando em sobresalto, 
brada por soesorro. Ninguém poderia 
valer-lhe. Mas súbito apparece um ho
mem que a salva. Joanna desmaiara, 
e ao recuperar os sentidos, e vendo o 
Selvagem na sua frente, imagina ter 
sido elle o miserável. Não querendo so
brevir á vergonha de que se julga vi- 
clima, corre a precipitar-se nas aguas 
do rio. O Selvagem segue-a, mas che
ga tarde. Joanna tem desapparecido 
levada pela corrente».

Braga vae festejar condignamen
te no proxirno mez de maio, as bo- 
das de prata do SS. Coração de Je
sus, ou 150." atmiversario da ins- 
tailação do Apostolado da Oração 
neste fidelissirno reino.

Por essa occasião consagrar-se- 
ha o reino de Portugal ao SS. Co
ração de Jesus, fazendo cada bispo 
a solcmne consagração da sua dio
cese. Depois d'isto todas as pessoas 
que representam as diversas fre- 
guezias e associações assignam so- 
lemneinenle o acto da consagração 
ao Sagrado Coração de Jesus, para 
que se perpetue a memória d clle 
entre os vindouros.

Vae-se organisar a comtnissão 
magna e que será composta de 40 
cavalheiros dos mais considerados 
d esta cidade, bem como outra c de 
cgual numero de senhoras da nossa 
primeira sociedade, podendo ag- 
gregar-sc a estas muitas outras.

Conhecimentos uteis.—Diversas receita5. 
Economia domestica.—Copa e cosinha. 
Pensamentos, maximas e anedoctas, 

etc.

O nosso amigo snr. Francisco José 
Machado Rebello, da freguezia de Turiz, 
d’estc concelho, recebeu domingo em sua 
casa, como surpreza, a visita de seus 
irmãos e nossos amigos revd.0’ srs. Ma
noel Joaquim Machado Rebello, paro- 
cho da freguezia de Prisco, e revd.0 snr. 

j commendador Luiz Manoel Machado 
’ Rebello, parocho da freguezia da Cu- 
I nha, ambos do concelho de Braga.
' Em companhia destes nossos amigos

Recebemos o n.° 50 da «Leitura» in
teressante magazine lilterario, apparecen- 
do a 10 e 2o de cada mez e contendo 
uma selecla rollecção dc romances, historia, 
viagens etc.

O summario do presente numero é 
seguinte :

J. B. Veniurino—No tempo de D. Sebas
tião ; Alphonse Daudet - A Egrejinha íX) ; 
Fernandos Costa A João de Deus , Luiz 
Mullem—Vinganças de mulheres (II, fim) ; 
João de Deus—Patria; Andre Cheveillon — 
Na Índia (X) ; Theophilo Braga—João de 
Deus e n Poesia : Édouard Rod—A segun
da vida de Miguel Teissier (II) ; Guerra 
Junqueiro—João de D>*us e o Amor : Ca- 
mille Flammarion—O fim do mundo (XII); 
Antonio Cândido—A’ beira da sepultura.

E' editado pela Antiga Casa Bertrand 
— José Bastos-rua Garretl-Lisboa.

jacobinos, deu já entrada na cadeia de 
Braga, afim de cumprir 21 dias de pri
são, resto da pena a que ultimamente 
tinha sido condemnada.

Attendendo ao seu precário estado de 
saude, foi auctorisada pelo governo a 
cumprir alli o resto du sua condemna- 
çâo, recusando-se a entrar no hospital, 
para o que lhe tinha sido proposto o re
querer exame medico.

Ha perto do um anno que a irmã Col
lecta reside no Asylo de Mendicidade, 
instituído no convento do Salvador em 
Braga, onde tem prestado relevantissi- 
mos serviços, mercê dos quaes tem ad
quirido a consideração de todas as pes
soas que com ella tratam.

Prepara-se uma brilhante manifesta
ção de sympathia para quando for solta.

. ... . . Jjiu (.uni uaiiiiui vi vsius uwbooo <uui_ua
K.^'7/mT 0Utr09 cavalheiros, entre estes

«.. .... .......,q revd o prior dc S. Victor de Braga,. Leopoldo Ma- j
i revd.0 Joào Evangelista Pereira Gomes, 
[ abbade de Tadim d'aquelle concelho etc. 
i Seguidamente, um dos visitantes, sr. 
í abbade de Priscos, preparou um opiparo 
' jantar, o houve, então, uma festa inti-

R emoção
Deu entrada nas cadeias d’esta villa, 

sendo removido para as da comarca dos 
Arcos de Val-de-Vez, onde vae respon
der pelo crime d homicidio, o prezo 
Bento Gonçalves da Costa, d’aquella co
marca.

jniz.es
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A obra consta de cinco volu
mes distribuída era fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separada mente.

Preço de cada fascicnlo 100 réis

Myslerios das Galés
Por—./u/io Boulaberth, tradução I 

deJulio de Magalhães.

EDIÇÃO PORTÁTIL

CODIGO CIVIL

0 8MGEI
Por ÊMILE RICBÊBOVRG
Tal é o titulo do romance que

1 vae pu-

HISTORIA tTINGLATERRA
Por Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
rraducçãode Maximiniano Lopes

Júnior

g 
ã
>•
9 a x
9
S 
£
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GRISELIA
Tradticção do mysterio cm 3 

aclos um prologo e um cpilogo, 
orignal de Arniand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso porlu 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70. 
} 72- Lisboa.

5°

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chrotnos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa. pelo preço de 50 rèis, pagos 
no acto da entrega. Brinde a 
todos os assigna’ies no fim da 
obra—CM ALBUM DE COIM- 
BK A.

CO g 
H.ê

O I 
,• eeO 
— rH — o r*

St. 
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00 Esta obra, illuslrada com ma
gnificas gravuras, coinpreheu- 
detã aproximadauienle 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal- 
mente ao preço de 1 (XI reis cada 
um ero Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser diiigi<la aos editores LEMOS 
& C.8=Praca da Alegria, 104 
=31*0 i lo.

A saber :— Sermões — cari 
—Anntta da província do Brazil 
vários escriptos. o que tudo pod 
rá ser verificado pela ultima ede- 
ção das obras ; formando um vohij. 
me que regulará por 400 paginas _ 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida ale 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o 1 0 folheio, 
contendo dois serir.õcs rompidos 
c seguem os outros pelo mesmo 
syslem a.

A’ venda na Antiga Casa Ber. 
tranrl. Chiado. 73 e 75, e na Bua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaluras e toda a 
correspondência, diruida ao adtni- 

I nislrador — João 'Capislrano dos 
i Santos.

approvado por

Carta de lei de 4 de julho de 4877 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porfe a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho— 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18
0 - Porto.

tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 

França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Legsilação do Professo
rado Primário

Obra util a todo 
o íuncoionalismo desta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto de 6 „e maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos serviços de. instrucção 
primaria das cantaras inunici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as.leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucçâo primaria e bem assim 
uma synopse das mais impor- 
anies circulares e oflkios do 
Min:- ério do Reino; Mappas 
de I jgi«larâo, e muitas outras 
irfi»'rneções para uso dos pro
fessores p ri ui a rios e seusaju- 
J .antes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
ua d'Alalaya, 183, l.°

Preço 200 réis

A AIAII IklPIAC i mesma freguezia, de la- 
AilIraUPiUlUv vradio e vidonho, e de 

! matto e lenha, em réis, 
---------------------------------------- |

Arrematação
Poi este juizo e car

tório a cargo do escri
vão Telles, no dia 23 
do corrente mezde fe
vereiro, por 10 horas 
da manhã, no Tribunal 
Judicial, d’esta comar
ca, situado no campo 
da Feira, hade proce
der-se á arrematação, 
em hasta publica, dos 
bens abaixo declarados, 
por deliberação tomada 
em sessão de 30 de ja
neiro ultimo, no inven
tario a que se procede 
por obito de Maria The- 
reza da Silva, que foi 
moradora no logar da 
Egreja, freguezia de La
nhas, e em que é inven- 
tariante o viuvo, José 
Antonio Vieira.

Os prédios serão ar
rematados pelo maior 
lanço oílerecido acima 
do valor da sua avalia
ção, e o preço livre para 
o casal da contribuição 
de registro e de qual
quer onus ou encargo 
desconhecido, que fi
cam a cargo e á conta 
dos arrematantes :

O eido e casas da vi
venda, nologarda Egre
ja. freguezia de La
nhas, casas torrese ter- 
reiras, e eido de lavra
dio, com vidonho, arvo
res de fruclo, e agua de 
lima e rega, em parte, 
em 8008000 reis.

A leira da Quinta, 
no logar (Peste nome, 
da mesma freguezia, de 
lavradio e vidonho, em 
80âí000 reis.

O eido e casas, deno
minado de Fóra, no lo
gar da Egreja, da mes
ma freguezia, casa ter- 
reira e terreno de la
vradio e vidonho, e um 
boccado de matto, em 
1258000 reis.

A leira da Veigui- 
nha, no mesmo logar e 
freguezia, de lavradio e 
vidonho, em 908000 rs.

A leira do Pontido, 
a de Cima, no logar do 
Santo, da mesma fre
guezia, de lavradio e vi
donho, em 62S000 reis.

A leira da Deveza, 
no

pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fci'as. 0 preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finnlise 
a ultima distribuição.

Assign,i-se em todas as livra
rias do l-eino. e no nscripiorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos .Martyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa — Agencia 
Universal de Publicações, ruo 
dos Rolrozeiros, 75-í.° 

oTWeíídTpm
Gervaslo Lobato

CONDIÇÕÊslrÃSSlGNATURAS

lm Lisboa e Porto distribue- 
se scmaiialinenlc um fascieulo 
de 48 paginas, ou 40 e uma plio- 
lotypia, custando cada fascieulo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas •> 
uma 
fascieulo lãÚ 
porfe.
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pholotypia, custando cada 
reis, franco de

Para fóra dc Lisboa ou Porto 
não se envia fascieulo algum 
sem que préviatnenle se tenha 
recebido o seu iinporle, que po
derá ser enviado em estam
pilhas, vales de Correio ou or
dens de facil cobrança, e nun
ca em sellos forenses.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lilteraria e Typographica, 178, 
rua de D, Pedro, |84— PoÇlo

PillHE AtlOMtt VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGID0S COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
POR

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

Pelo juizo de direi
to e cartorio do escri
vão do 5." oflicio, cor
rem éditos de 30 dias, 
citando os interessados 
João José Marques e 
Domingos Marques,sol
teiros, e Raphael An- 
lonio Marques casado 
com Fraitcisca Bernar- 
des, ausentes em par
le incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, pa
ra todos os termos até 
final do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Manoel José Marques, 
morador que foi na 
freguezia de Gomide, 
sem prejuizode seu re
gular andamento.

Veritiquei a exactidão, 
logar da Egreja, da 860) Silva Dias.
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Éditos de 30 dias
Pelo juizo de diiei

to da comarca de Vil 
la Verde e cartorio do emi)reza Bc|em & c/,.... :... 
escrivão do 5.° oflicio, i blicar embreve, c cujas situa- 
correm éditos de 30 ç°es a'lamenle dramaticas es- 
dias, citando os iníe- j 
ressados Manoel Joa- ' em 
quim de Lima, ausen- ' 
te em parte incerta 
nos Estados Unidos 
do Brazil, e Maria Jo
sé de Lima, solteira, 
ausente em parte in
certa para todos os 
lermos até final do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Manoel An- 
tonio de Lima, viuvo, 
morador que foi na 
freguezia de Villari- 
nho.

30^000.
A leira da Fonte, no 

I rnesmo logar e fregue
zia, de lavradio e vido
nho. em 35^000 reis.

A leira do Pontido, 
—a de Baixo,—no lo
gar do Souto, da mes
ma freguezia, de lavra
dio e vidonho, em reis, 
160)8000.

A leira da Horta, 
logar da Egreja, 
mesma freguezia, 
lavradio e vidonho, em 
408000 reis.

A casa e eido, no 
logar dos Cantinhos, 
da mesma freguezia, 
casa lerreira e terreno 
de lavradio e vidonho, 
em 1008000 reis.

A bouça das Cruzes, 
no sitio d’esle nome, 
da mesma freguezia, 
de matto e lenha, em 
1608000 reis.

E as casas e eido, 
no logar das Cruzes, 
da mesma freguezia, 
casas terreiras e lerre 
no lavradio, em reis 
508000.

Todos estes prédios 
sào allodiaes.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos para assistirem 
á arrematação e dedu
zirem seus direitos, no 
prazo legal.

Verifiquei
Siloa Dias.

se esgotaram como por encan
to. Hichebourg. um dos mais 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

O SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista. sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que 
offerece aos seus assignantes, 
crê que lhes prestará um ser
viço, ofTerecendo lhes a etnoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illuslrada com cromos 

e gravuras.
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Editores- BELEM & C?—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisbo

i

gr-

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUEZAS

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
Dm grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

sur-

900

l

ACABA DE APPARECEB

Responsável—José Joaquim Pereira.

tv]>. dc

d

PORTUGUEZES EINGLEZES
EM AFRICA

3000
60

3000
160

EDITORES - BELEM & C.a — LISBOA

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

H SEfflB DE LISBOfl
Direclor. Alberto Braga 

Redactores effectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

A MARTYR
Nova producção de 

ÉMILE RICHEBOURG

Sédc da adininistracçílo em Villa Verde c impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Bell» edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Heroes c Homens de letras porluguezes etc.

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-lõ.® texto compacto, l§200 réis brochado 
Cartonado em percaline, l£500 réis.

A' venda em casa do editor M. Gomos, livreiro de SS. 
Mugestades c Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

CONDIÇÕES DA AS9IGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 
reis. Sairá em cardenelas sernanaes de 4 folhas e um» estampa* 
50 réis sernanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennorés a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsnbilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A com missão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N'esl« sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a l$IJ0O reis sejam 
«emellidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe também assigna- 
luras o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde esliver o cartaz indicador.

Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Yinva Millionaria

Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada asslgnante—Um album de 20 pagina 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho"

0S VELHOS
Comedia cm 3 aclos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria II cm 11 de março 
de 1893.

Preço............ 500 réis
Vende-se cm Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Mugestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

Publica-se regnlarmcnte no dia 
1 o 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. cm 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d' assignatura
Em Portugal e Hespanha. anno 

J&000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Ahfluncoe: Uma pagina 5&000, 
Meia pag. 3&000. Dm quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1&200. Dm docimo sexto de pag. 
70G reis.

Os pagamentos são feitos adian- . 
tadamente, por meio de vales «lo i 
correio, c não se acceilam assigna
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
redacção e se restituem.

Rcdacção e administração, rua 
d Alegria, 215 -Porto.

Cada fascículo dc 32 paginas, cm 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assignii-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

1. » edição
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. “ edição 
Trimestre
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Berlrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Províncias
Trimestre
Semestre 1800
Anno... 3500

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos c freguezias; 
períicic por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
tiva. ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do serviço postal, telegraphieo, teleplionico, do emissão de 
vales do correio, de encommendas poslaes, etc. por F. A. de Mattos

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8,® 
com capas 200 reis

Preço da assignatura

3 mezes 1&200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3§000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. Joio da Camara

D P10DB ILLOSWDfl í
Jornal de modas para senhoras e j 

creanças 
com figurinos coloridos 

4000 
200

sem figurinos coloricos 
850 | Anno

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EN4ILR RICHEBOURG
Edição illustrada com bellòs chromos e gravuras

E’ um ver.indeiro romance de sensação e uio trabalho lilte- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o litalo Os 

| Filhos da Millionaria.
Publicado ultimaniente em folhetins em um dos principaes 

jornacs parisienses, a sua leitura «lespertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores da lilteratura romântica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes a ffir mações rio grande ta
lento e (lo alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos d«»s quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como .4 Mulher Faial, A Marlyr. 4 Fi~ 
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A A»õ', etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós. anima-ros a esperar que o faelo de ser escripto puiu mesma 
pt-nna o novo e admiravel trabalho lilleranio, quo vamos publi
car. constitua recommendacão bastante para iccilar <í loitura.

lemos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberaiilcrm-rite jn»ulicado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, corno também a confiança com que vamos apresenlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa cm chromo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da ICataíha
• • -- • I 1 9 ■ G* I • j ’ » ’ ] I V*H I k 0*1 I la ’

Tira la exprcssamcnle etn pholqgraphia para este tini, e re
produzida «lepois etp chromo a 14 côres, copia fiel da magtstosa 
praça ern lodo o seu conjunclo. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e. é incontestavelmente a mais perfeita qt.e até hoje 
tem appareciilo.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, JD réis; 

folha de <8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadermuas sernanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao prrujo de 50 réis, pagos no acto ria en
trega. O porte para as províncias é á cusla da Empreza, a qual 
não faiá segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna 
luras.

A commissão é de 20 p. <:., e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edito
res— rna do Marechal Saldanha, 26—LISBOA, onde se requisitam 
prjspeclos.

histérico que fies para a
I terrível e desgraçada, a que nos
I cainpanario, de syndicalog e d'i«rranjns ! !

O livro formará mn volume <le perlo de trezentas paginas 
.-m 8.° grande e será distribuído brevemenle aos Srs. assignantes 
das \IAGENS PORTUGUEZAS por GOO réis, franco de porte c 
do cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias>

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora «lo RECREIO, rua 
1 -la Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.

Romance scientifico. <le combate, de grande merecimento 
litterario, geographico, elhnograpbico, anthropologico, e de 
verdadeira sensa«;ão no «cliiid momento histórico, em que se 
lãlla n’uma nova alliança com a Inglaterra!!!

O auctor, iftima linguagem levantada, amena, suave, 
«legnnte, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda <lo nobre patriotismo português, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezir esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de mnrtyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na trisie questão Luzo-Anylo. além da 

' parte romatilica, é acompanhado de nc.tas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos romotos direitos á posse do negro conti
nente.

A ncçãn do romance passa-se na África oriental, e «lesde 
a foz do fíuzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, Lanve, Massi-Kesse, o Save. Recue, Sitze, Cmniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles C florestas, parando no reino de Machona, onde assiste, n 
scenas palhelicas e sublimes «1’heroismo e d'amnr pátrio, d um 
pnnhado de portnguez.es residentes no fundo «lo sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanla 
bandeira das quinas, pela dos inglezes!!

O romance. PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento litterario e scientifico, é o inouumens 
lo histórico que fies para n post“rídade avaliar uma >poc.ha 

conduziu a política cahotica <ie

Condições d'assignatura

Lisboa
Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar 
Chiado),73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agricnlliir-i e 
llorticiillura Pratica

portnguez.es

